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P L  PO PU LA R  u o  se  p u b lic a  los d ía s  festivos.
L os a n u n c io s  c e rra d o s  á  p rec io s  c o n v en c io n a les . T oda la co rre sp o n d en c ia  se  

d ir ig irá  a l S r .  A dm in is tra d o r de  E L  PO PU LA R , caUe del P rado, 15, piso  p r in ­
cipa l iiqu ierda , M a drid .

SANTO D E  HOY

S a n ta  M a rtin a , v irg e n  y  m á r tir ,  y  S an  
L esm es, abad .

D e m a ñ a n a : S an  P e d ro  N olas.io , fu u - 
d ad o r de  l a O r i e u  de  la  M erced . S an  
C iro , m á r t ir ,  y  S a n ta  M arcela , v iu d a .

E L  EST A D O  D E  G U ERRA

T oda  la  ‘p re n sa  se o cu p a  co n  esp ec ia l 
c u id ad o  d e  la  s itu a c ió n  ex cep c io n a l en  
q u e  se  e n c u e n tra  la  v il la  de  B ilbao co n  
m o tiv o  de la  h u e lg a  de  lo s  m ineros.

L a  a g ita c ió n  o b re ra  y  la  a c t i tu d  h o s til 
e n  q u e  se  h a n  co locado  m u ch o s  de  los 
h u e lg u is ta s , h a  ocasionado  su ceso s d e s ­
a g ra d a b le s , de  lo s  c u a le s  hem os dado  
c u e n ta  y a  á  n u e s tro s  le c to re s , y  h a  m o ­
tiv a d o  la  d e c la ra c ió n  d e l e s tad o  d e  g u e ­
r r a  e a  q u e  se e n c u e n tra  a q u e lla  c a p ita l.

P ero  co n  s e r  e s to  b a s ta n te , n o  so lo  á  
eso  h a n  q u ed ad o  red u c id o s  lo s  m a le s  
o casionados po r e sa  fa lan je  de  ap asio n a­
dos s in  fren o  y  ex a lta d o s  por perniciosa.? 
y  ab su rd as  e n se ñ a n z a s .

H an  p ara lizad o  ios trab a jo s  de u n a  ex  
te n s a  c o m a rc a , h a n  c o u v e rtid o  e n  s itio  
do d esó rd en es y  do a lb o ro to s , de  a tro p e ­
llo s  y  de  d esm anes, lo  q u e  a n te s  e ra  l u ­
g a r  donde re in a b a  la  t ra n q u ilid a d  y  e l 
so sieg o , la  a c tiv id a d  y  e l  tra b a jo .

T odas e sa s  c a n te ra s  d e s ie r ta s , to d o s 
esos fe rro c a rrile s  p a ra lizad o s , to d a s  esas 
lab o rea  ab an d o n ad as^  todo e se  tráfico  y  
to d o  ese m o v im ien to  su sp en d id o , r e p r e ­
se n ta n  p é rd id as  e n o rm e s  p a ra  V izcay a , 
p a ra  los in te re s e s  a q u í c read o s  á  fu e rza  
d e  g ra n d e s  y  costo sos sacrific ios, y  a u n  
p a ra  los m ism os tra b a ja d o re s , p o r m ás 
q u e  e llo s, e n  s u  la m e n ta b le  c e g u e ra , no  
lo c rean  así.

Clon so b rad a  ra z ó n  E l  N o tic ie n  B ilb a í­
no, h a b lan d o  de lc«  m o tivos de  e s ta  la ­
m e n ta b le  h u e lg a :

« ¡C u án ta  in se n sa te z  y  q u é  d e s v e n tu ra  
t a n  g ra n d e !

H a y  ’p íisb los, h a y  co m arcas  e n te ra s  
e n  E sp a ñ a  donde lo s  o p era rio s , donde 
lo s  o b re ro s  n o  p id en  o tra  co sa  q u e  tra b a ­
jo  c o n  q u e  g a n a r  s u  su b s is ten c ia  y  la  de  
s u s  pobres fam ilia s , y  s e  v e n  sa tis fech o s  
y  llen o s  de  g o z o  e l  d ia  q u e  lo t ie n e n , e l  
d ía  q u e  se  le s  p ro p o rc io n a , solo Dios y  
la s  co rp o ra c io n es  s a b e n  á  c o s ta  de  q u é  
esfuerzos, p o rq u e  la  s itu a c ió n  d e l p a is  e s  
c a d a  vez^m ás a n g u s tio s a , m á s  d ifíc il, y  
co m ien za  á  e sc a se a r  h a s ta  eso , h a s ta  e l 
trab a jo .

A q u í n o  se  c a re c e  d e  é l; a q u i h a y  t r a ­
bajo  p a ra  a lg u n o s  m iles  de  h om bres; pero 
se  le  a b an d o n a , se  le  d e sp rec ia , p a ra  e n ­
t r e g a r s e  á  exceso s y  v io len c ias  p u n ib le s ; 
y  n o  só lo  no  se  q u ie re  t ra b a ja r ,  s in o  q u e  
LO se c o n s ie n te  q u e  n a d ie  lo  h a g a ,  v i ­
n ien d o  a s í á  c re a r  m ay o res  d if icu ltad es  
e n  la  c r is is  a c tu a l  y  p ro c u ra n d o  la b ra r  
l a  ru in a  d e  u n a  la b o rio sa  co m arca .

N o  es p o sib le  h a lla r  p a la b ra s  b a s ta n te

fu e r te s  p a ra  c o n d e n a r  la  c o n d u c ta  do 
a q u e llo s  quo  c o a  su s  im p ru d e n c ia s  y  su s  
e rro re s  n o s  h a n  tra íd o  á se m e ja n te  e s ta ­
do  descosas.»

N o  e s  fác il, e n  e fec to , h a lla r  p a lab ras  
b a s ta n te s  coo  q n e  c o n d e n a r  u n a  c o n d u c ­
t a  ta n  d e s a te n ta d a  y  a n tip a tr ió t ic a , <|ue 
n o  solo h a  v en id o  á  tu rb a r  e l  reposo  p ú ­
b lico  y  á  d i s t r a e r l a  im a g in a c ió n  d e l g o ­
b ie rn o  fija en  la  re so lu c ió n  de  g ra v e s  y  
tra sc e n d e n ta le s  p ro b lem as  económ icos, 
s ino  q u e  ad e m á s  h a  o  m sionado en o rm es  
p é rd id a s  a l com erc io  y  á  la  iu d u s tr ia  de 
q u e  e llo s m ism o s d e p e n d e n .

U rg e  re so lv e r e l p ro b lem a  so c ia l, q u e  
se p re s e n ta  c a d a  d ía  m ás en é rg ic o  y  a m e­
n azad o r, a le n ta d o  c o n  la s  c o n s ta n te s  p ro ­
p a g a n d a s  a n a rq u is ta s  q u e  no  h a y  m edio  
posib le  de  im p ed ir; p e ro  es p rec iso  q u e  a l 
re so lv e rle  se  h a g a  de  m odo q u e  n o  so la ­
m e n te  e v ite  e s ta s  h ech o s  lam e n ta b le s , 
s in o  d e  m a n e ra  q u e  co n v e n z a  y  p e rsu á d a  
a l  ob rero  de  q u e  e l  p r im e r  p e rju d icad o  
c o a  esas a so n a d a s  e s  é l  m ism o y  d e  q u e  
n o  e s  ese  e l c a m iu o  q u e  debe s e g u ir  n i 
e l  m ed io  q u e  debe  em p lea r p a r a s u r e g e -  
rc n a c ió n  so c ia l, sino por m edio  d e l t r a ­
b ajo  m ism o y  por e l c a m in o  d e l p ro g reso  
y  de  la  c iv iliz a c ió n .

, 0
E l  N oticiero B ilbaíno, e n  los párrafos 

q u e  a n te s  tra n sc r ib im o s , h a c e  u n  p a ra le ­
lo e n tre  e l o b re ro  v iz c a ín o , do tad o  de 
t ra b a jo  b ien  re tr ib u id o , y  e l  d e  o tra s  c o ­
m a rc a s , h a m b rie n to  y  fa lto  de  todo  a u ­
x ilio , y  e s to  nos h a c e  re c o rd a r  á  n u e s ­
tro s  pob res obrero.? d e l c am p o , ta n  su ­
fridos s iem p re , s in  q u e  ja m á s  h a y a n  m a ­
n ife s ta d o  tu m u ltu o s a m e n te  n i su s  su fri­
m ie n to s , n i  s u s  a m a rg u ra s .

P a ra  e l obrero  d e l cam p o  no  h a y  m ás 
q u e  su  labo r y  e l  o lv ido  de  to d o s , pu es 
n ad ie  se  h a  o cu p ad o  ja m á s  d e  m e jo ra r 
su  s u e r te  n i d e  d ic ta r  le y e s  q u e  le s  se a n  
benefic io sas, n i  de r e g la m e n ta r  s u  t r a b a ­
j o ,  y  sm  e m b a rg o , n o  se  d e ja  in flu ir  por 
e sa s  c o r r ie n te s  re v o lu c io n a ria s ; e l obrero  
de  la  c iu d a d , e n  c a m b io , d is fru ta n d o  u n  
re la tiv o  b ie n e s ta r  y  s ien d o  a ten d id o  por 
to d o s en  la s  le y e s  y  en  to d o , p ro m u ev e  
a so n a d a s  y  m o tiu e s  com o e l de B ilbao.

Q ué d ife ren c ia  e n tr e  e l uno  y  e l o tro  
o b rero ; e l  u n o  c o n  s u  re s ig n a c ió n  su fre  
e l e s ta d o  de  g u e r r a  d e l o lv ido ; e l  o tro , 
co n  su s  tu rb u le n c ia s , p ro v o ca  e l  es tad o  
d e  g u e r r a  d e  la  ley .

C o m p áren se  u n o s  y  o tro s , y  d íg a se  
c u a l  de  lo s  d o s m erece  m ayore.s á t e n ­

lo s  iu g re so s  de m u y  dud o so s re su lta d o s , 
p o r lo  c u a l ol défic it se r ia  m u ch o  m ay o r; 
re b a ja  m u y  poco e n  G u e rra  y  M arina , y  
o m ite  la  re o rg a n iz a c ió n  ó su p re s ió n  oe  
c ie r to s  se rv ic io s  e n  la  a d m in is tra c ió n  
c iv il .»

P u e s  p a ra  eso , pod ía  e l S r ,  L a ig le s ia  
h a b e rse  ah o rra ilo  e l  tra b a jo  de  h a c e r  e l 
p ro y e c to  y  e l d isg u s to  de  re a liz a r  u a  
a c to  de  v e rd a d e ra  oposic ión  a l  G obierno .

L e h u b ie ra  sido  m ás fá c il h a c e r  so la ­
m e n te  u u  m em o ria l, p id iendo  la  c a r te ra  
de  H ac ien d a .

Clones.

C O M EN TA R IO S  A LA P R E N S A
H ab lan d o  E l  Im parcia l d e l p ro y e c to  de  

p re su p u es to s  le íd o  po r e l S r .  L a ig le s ia  
en  e l C o n g reso , d ice :

«E b  c u a n to  a l  p ro y e c to  p re se n ta d o  
p o r  e l S r . L a ig le s ia , e ra n  a y e r  b a s ta n te s  
fas ta c h a s ,  y  e n  e l ráp id o  ex a m e n  q u e  
h em o s h e c h o  h a llam o s a lg u n a s  d e  c o n - 
s id e rao ió n .

D eja  s u b s is te n te  u n  d é fic it de 12 m i­
llo n es de  p ese tas; su p o n e  u n  a u m e n to  en

D ice  u n  co leg a :
« P u es  y a  se  i r á  co n v en c ien d o  e l se­

ñ o r  C ánovas de  q u e  u n a  co sa  e s  h a b la r  
d e l soc ia lism o  e n  e lA te n e o .

Y  o t r a  en co m en d a r á  los c a p ita n e s  
g e n e ra le s  q u e  re s u e lv a n  e l p ro b le m a .»

D e eso y a  e s tá  co n venc ido  e l S r . C áno- 
n a s , q u e  sabe p e rfe c ta m e n te  q u e  u n a  
c o sa  e.s u a  p rob lem a so c ia l y  o t r a  u n  
m o tín ; p o r eso t r a t a  u n a  c u e s tió n  e n  e l 
A ten eo  y  en co m ien d a  á  los cap itan es  
g e n e ra le s  la  so lu c ió n  de  la  o tra .

Leeraos:_
«E l S r . R om ero  R obledo  p a rece  q u e  se 

p ro p o n e  v a r ia r la s  fech as  de  sa lid a  y  U e-

f ad a  de  los vapores-co reos á  la s  A n tilla s , 
e jaudo  a lg u n o s  d ias  de  iu te rm  dio  e n ­

t r e  am b as  fecha.? co n  e l  o b je to  de  q u e  se 
)ueda  d e sp a c h a r  la  co rre sp o n d en c ia  co n  
le m p o  su fic ien te .»

N os p a re c e  m u y  b ien  e l p ropósito  del 
S r. R om ero  R obledo , p u es  y a  h a  sido  re ­
p e tid a s  v e c e s  p ed id a  p o r e l co m erc io  esa 
v a riac ió n .

A lg u ie n  h a b ía  de  a te n d e r  ta n  ju s ta  
p e tic ió n .

D ice  E l  Globo-.
«T oda la  p re n sa  d ió  an o ch e  la  n o tic ia  

d e q u e  e n  B olsa , - d espués de  u n a  b a ja  
g e n e ra l ,  h a b ía n  sub ido  los v a lo re s  á 
c o n se c u e n c ia  d e l ru m o r  de  u n a  c r is is  r e ­
s u e l ta  e n  fav o r de  u n  m in is te rio  M a rtí­
nez C am pos.»

Y  c o n te - ta  S I  Resumen-.
« ^ e g ú n  n u e s tro s  in fo rm es, n o  h a y  n in ­

g ú n  s iu to m a  d e  q u e  se a  v e rd a d  e l ru m o r 
co rrid o  e n  B olsa, pero  e s*  b u en o  h a c e r  
n o ta r  e l a sp ec to  q u e , por su  so la  p o sib i­
lid a d , h a  to m ad o  n u e s tro  m ercado  a l  
p r im e r  s ín to m a  de  d esap aric ió n  de  los 
c o n se rv a d o re s .»

P re c isa m e n te , lo  q u e  h a  o c u rr id o  h a  
sido  to d o  lo  c o n tra r io ; e s  d e c ir , q u e  
cu an d o  se  d ió  la  n o tic ia  e n  B olsa, b a ja ro n  
to d o s los fondos, y  cu an d o  m ás a d e la n te  
se  d esm in tió , su b ie ro n .

Y  c o n s te  q u e  e s te  d a to  e s  d e  u n  b o l­
s is ta  lib e ra l; de  su e r te , q u e  no  p o d rá  c a ­
lificarse  de  sospechoso .

C u r io s id a d e s
Utt epitafio de H o lié re

Un hiblófilo pregante por medio de una re­
v ista francesa quién sea el au tor del siguiente 
epitafio, qoo ha encontrado en un manuscrito 
que compró en un  pnesto de libros viejos;

«Pasajero, aquí reposa uno que dicen estar 
m uerto. Yo no se si lo está 6 s i duerme.

—Su enfermedad im aginaria, no sabría ma­
tarlo. Esto es un juego, pues él era un gran 
comediante. Sea lo que fuere Moliere, si él 
hace el muerto, lo hace m uy bien.»

llu c rU - do Ia  piiuroita de
B a v ie ra

Un telegram ade Munich da cuenta del falle­
cim iento de -la princesa Luisa, madre de la 
emperatriz de Austria.

Ya indicamos ayer el g rave estado en que 
se encontraba ésta anciana princesa.

Había nacida en Munich el 30 de .\goslo 
de 1808. Eu 1828 contrajo matrimonio en Te- 
geruse con el Duque Ma-\hniliano de Baviera, 
de quien quédó viuda en Noviembre de 1888,
' La Emperatriz Isabel se encuentra enferma 
de reumatismo, y por esta causa no podrá ir 
á Munich para asistir á los funerales de su 
madre.

Ihucvo invonlo
De ser cierto el nuevo invento de Edisson, 

podría producir una revolución eurapleta cu 
las relaciones ds los Estados modernos.

Trátase de un arm a de guerra tan poderosa, 
que es capaz, por su sola existencia, do asen­
ta r sobre sólidos cim iectos el trono de la  ,paz 
universal.

Veinticinco hombres, desdo una plaza fuer­
te provista dcl aparato Edisson, podrían dis­
persar ó aniquilar, si se acercaban, las fuer­
zas de un enemigo poderoso, lanzando sobro 
su ejército, con potentísimas Irombas, chorros 
de agiia electrizada.

No es desconocido el modo de electrizar eí 
agua- Los médicos la emplean para curar cier­
tas dolencias nerviosas, y consiicuyc su aso 
<■1 fundamento de la clectrulorapia, que cada 
(lía está haciendo mayores y más provechosos 
adelantos.

Los problemas, pnc'S, que ha  tenido que re­
solver Edisson hau sido: com unicar a! agua 
una cantidad enorme de Unido eléctrico, la n ­
zarla á gran distancia y couscguir que no 
pierda, al atravesar d  aire, la  electricidad quo 
posee.

T e a t r o s
Vrittcipe Alfonso .—El domingo pré-ximo, 

á las  dos y  modia de la tarde, se verilicará_ en 
el teatro del Pricipc Al onso el tercer concier­
to vocal ó instrum ental por la  aoeic'icd quo 
dirige el maestro M aiiciniik.

He aquL el programa;
Brim -rapurte

B in o ra k , Overtura (con coros), Meycrbeer, 
— Betiigo/d, «.Ls. ep lradadc los diosos en el 
■Walhalla [primera vez':, W agner. -nUimuo 
á Unido .Monaco» (coios, f n f a r e  y  orquesta) 
letra de Arrlgo Boito (primera vez), M anci- 
uelli.

Descanso de quince minutos.
Se¡/Und'i p a r te

V a r s i f 'i l ,  «La Coiisagraeión del G nal»  
(final d«l acto primero, con orquesta, banda 
de trombas v trombones, campanas y coro 
de cinciviita nifios y ochenta coristas de 
ambos sexos), 'Wagner.

Descanso de quince minutos 
T m  raparte

Trista>í é Isolda, preludio, W agner. Rap­
sodia e n /d .  Liszit.

Nol(U .—Las campanas pertenecen a  la  fa­
brica del Sr. Canaeco.—Los coros, niños y 

fa u fa r e  hau  sido ensayados i» r  los maestros 
Mateos y Noli.

BANCO D E  E S P A Ñ A
Los tenedores de obligacioaes dcl Tesoro 

al S por 100 del vencimiento de 3 1 del corrien­
te pueden presentarlas en las cajas de este 
Baneo desdo e l día do mañaiiá, á lia  de que los 
interesados puedan hacer efectivo el importe 
de las mismas á partir del 30 de  dicho mes.

Mmlrid ¿8  de Enero de 1S92. - E l  vicese­
cretario, Gabriel Miranda.

B a n c o  d e  E s p a ñ a
Los interesados que tengan en depijsito en 

este Baneo obligaciones d*'l Tesoro a l 3 por 
100, 2 ." serie, pneden presentarse en las cajas 
del mismo, desde el d ia  30 del actual, á,per­
cibir los intereses qoe vencen en 31 del co - 
rrieute.

Madrid 28 de Enero de 1 8 9 2 .-E l vicesecre­
tario, Gabriel Miranda.

Ayuntamiento de Madrid
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E c o s  p o l í t i c o s

No se han dado ayer gran p risa  los diputa­
dos por asistir al Congreso, así es que la  se­
sión ha  comenzado tarde y con escasa concn- 
rrencia.

La parte dedicada á preguntas se ha  inver­
tido, volviendo á tra tar el Sr. M artin Sánchez 
la  cuestión de arm am ento para nuestro ejérci 
to, rectificando el digno m inistro de la Guerra 
y  dicho señor diputado para m antener sus 
respectivos criterios acerca del particular.

Rn la sesión del Senado ol señor ministro 
de Marina ha  leído u n  provecto de reforma de 
ascensos en la Armada.

Los diputados interesados en ia producción 
é industria del corcho se han reunido ayer 
también en una do las secciones del Congreso, 
continuando el cambio de impresiones respec­
to á lo que viene gestionando la  comisión 
nombrada al efecto por aquéllos.

En ambas Cámaras, lo mismo el Senado que 
el Congreso, se han dado solemnes muestras 
de sentim iento unánim e por ia m uerte del 
respetable é ilustre hombre público señor m ar­
qués de Barzanallana.

Gobierno, m ayoría y  minorías han mani­
festado en nobks y sentidas palabras lo  irre- 
paralile da pérdida como la del ex-jiresidente 
del Senado y  actual presMente del Consejo de 
Estado, que tantos s rvícios prestó en su lar­
ga  carrera política á la patria y  á la  mo­
narquía.

Dna comisión del di'rculu de Reservistas ha 
dado ayer comienzo á sus gestiones para reca­
bar de diputados m ilitares que .liscutan el 
proyecto de clases pasivas p a r . L'itramar.

Coa este objeto visitarán huy al señor ge­
neral López Domínguez.

El digno señor ministro de Hacienda lia 
terminado ayer con niurba elocuencia el dis­
curso que anteayer comeuzó bajo tan buenos 
auspicios.

Dna cumplida defensa de la ley del Banco, 
cuyo pensamiento en principio fué de la in i­
ciativa del partido libera!; n iirear i-oii oportu­
na exactitud el lim ite y esic-ra de aeeion en 
que debfu Piicerrarse los Gobierno.? sin mez­
clarse para nada im cotizaeionos de Bolsa; es­
tos y otros puntos que fueron oiijeto de la ora­
ción qne ayer prouuiieió el Sr. Laiglesia, han 
sido traía los con gran competencia por ol se­
ñor Goni'ha Castarieda, quien estuvo además 
m uy halúl notando alguna contradicción de no 
poco bull í en que incurrid aquel ayer hablan­
do de conversión de la Deuda y de la nece­
sidad di' un nuevo empréstito hecho en el ex­
tranjero.

El Sr. 'to ret ba empezado á  últim a hora su 
discurso de tonos m uy templados exponiendo 
un  juicio critico de la situación actnal econó­
mica y financiera.

Hay cipectacion por oirle, si es que al ñn 
va á hacer las tan anunciadas declaraciones 
económicas en nombre de su partido,

Apostaríamos á que nos la hace hará bien. 
Será al menos el modo de no disgustar á al­
gunos correligionarios, siquiera el país pida 
programas de afirmaciones y no vagucdarles 
n i frases ingeniosas con que salir del paso.

estaciones de la compañía del Mediodía al 
mismo tiem po que activar el movimiento de 
las exportaciones.«bre España.

E l Sr. M agnierw U ó anoche mismo con di­
rección á Hendaya. Corbere y Port-Vendres.

P a r i i  29.—En la Argelia han  caido grandes 
nevadas como rara  vez se ha visto en aquella 
región.

P«r»s 29.—Según noticias de Berna, el po­
der ejecutivo tiene amplios poderes del Con­
sejo general para tratar con el gobierno fran­
cés respecto do las relaciones comerciales 
entre Suiza y  Francia.

Paris 29.—No se ha  perdido la  esperanza 
de que antes del lunes próximo se establezca 
un acuerdo provisional entre F ran c i^y  E spa­
ña  tocante á la cuestión aduanera. Se añade 
que este acuerdo se lim itaría A la  publicación 
sim ultánea eu la  Gacem de M adrid  y  en et 
Diario Oficial de Francia de decretos fijando 
los derechos de las mercancías respectivas de 
ambos países; pero no hay más detalles pues 
las ueguciaciones se siguen con la  mayor re ­
serva.

Et Cairo 29,—Para m añana so ha fijado la 
apertura del Cuerpo Legislativo,

E l Jedive anunciará con este motivo la  su­
presión del impuesto do la prestación perso­
nal, la  abolición de las patentes de los euro­
peos residentes en Egipto y la  reducción do 
un 50 por 100 sobre la  contribución de la  sal.

P ízrií 29.—En nuestro mercado de cerealee 
es tan  grande la  paralización que solaments 
ae cotizan nominalmente losl precios de los 
trigos, señalándose de 2í,75 á 25,75 para loa 
blancos del pais y de 2 í  á 24,50 para los rojos.

En trigos extraujeros el movimiento es tam ­
bién m uy escaso, cotizándose de 22,20 á 22,50 

! los de Californi a y á 22‘75 los de Dunkerque, 
I Roan y San Luis.
I En el mercado de harinas no ha habido va- 
1 riaeion en los precios.
, Londres 29.—El periódico 7’íe  ■''tandird,

hablando hoy del incidente entre Chile y los 
Estados Unidos, deja eu buen lugar á la pri­
mera de dichas repúblicas, demostrando que 
su respuesta fue anterior al Meuseje del señor 
Harrlson.

«Por lo tanto, añade, Chile no cedió á las 
amenazas, sido al deseo de dar muestras de 
buena volunt d. E sta satisfacción será segu­
ramente aec.pta*la, auque ha contrariado á cier­
tos personajes americanos.»

/  ordrts  29. -  En los circuios políticos se 
niega categóricamente el rum er del próximo 
enlace del principe Jorge de Gales, presunto 
heredero do la corona de la  Oran Bretaña, con 
su prim a la princesa Margarita, herm ana del 
emperador de Alemania.

H erti i 29.—Según noticias de San Peters- 
burgo hasta .Abril ó Mayo próximo continuará 
la  prohibición relativa á la cxportaciou dece - 
rcales de Rusia,

P « r ií  29 .—Laa noticias referentes á los su ­
cesos de Bilbao ban sido exageradas por los 
despachos de la  frontera, contribuyendo á la 
persistente baja de los valores españoles.

El -í por loo  exterior español ha  oscilado 
hoy en la  Bolsa de Paria alrededor de 03 por 
100.

Eu Londres revela uu poco más de firmeza 
aunque alli son bastante escasas las operacio- 
n-is en dicho valor.

P * r í í2 9 ,—La mortalidad por efecto d é la  
inJUunza  h a  aumentado considerablemente 
en el departamento del Norte cebándose dicha 
dolencia en  las personas de cierta edad. Hay 
meblos donde las tres cuartas partes de los 
labitantes han sido atacados.

P a r ir  29.—.V últim a hora ciroula el rumor 
de que se ha llegado resjieclo de los p rin - 

i cipales artículos á una inteligencia interina 
entre F rancia  y  España y  que el domingo 

' probablemente aparecerán en los diarios oft- 
clale.B de Paris y Madrid decretos relativos á 

: dicho asunto.

A últim a hora se lia reunido la comisión de 
acteadel Congreso, y  de no term inar tarde, es 
probable trate de la  de Vich.

P o r  t e lé g r a fo

P,zrw 29.—Apertura de la Bolsa de hoy: -i 
por 100 exterior español 6J,1[2; 63 06' 02 93- 
S2.91,- 62,84.

L o n d 'fS  29.—.Apertura de la  Bolsa de hoy: 
4 por m o exteripr español. 63,18.

Londres 29 .--La Reina Victoria ha  d irig i­
do al m inistro del In terior una carta expre­
sándole en términos m uy cariñosos sn profun­
do reconocimiento á la  naelon inglesa por los 
testimoi.ios de sim patía mostrados con m oti­
vo de la  muerte del duque de Clarence.

Viena 29.—Ha causado aqni gran im pre­
sión el nombramiento del cardenal Ledo- 
chowskí para el carga de prefecto de propagan­
da, toda vez que ae considera á aquel como 
hostil á la Triple Alianza.

Paris 29.—El director de Aduanas Sr. P a -  
llaiu  ha  delegado en el adm inistrador del 
ramo Sr. Magnier, para que se traslade A la 
frontera espaiiola para asegu rarla  cjeimcion 
d e  las medidas necesarias y facilitar el des­
pacho de las m ercancías aglomeradas en las

C r ó n i c a  o f i c i a l

4l« .flM drid
La de hoy contiene las siguientes disposi­

ciones:
GOBERNACION.—Real orden disponiendo 

se celebre la  subasta pública para las obras 
de la  sección de telégrafos, en el local que 
ocupa la  dirección general del ramo.

ÜLTRAM.AR.—Reales decretos referentes á 
personal.

NOTAS M ÜÑICÍPALES
Ayer tarde se reunieron en el Ayuntamien­

to las comisiones de Consumos, Mercados y 
Subsistencias, despachando los asuntos ordi­
narios que han de presentar informados en la 
próxima sesión de.l Ayuntamiento.

—El teniente alcalde del distrito de la In ­
clusa, Sr. Pelaez Vera, impuso ayer á  varios 
dueños de  tahonas establecidas en dicho 
distrito , m ultas en cantidad 2.4ÜI) pesetas, 
por falta de policía urbana encontradas en los 
referidos establecimientos.

—El señor marqués de Viana ha remitido

al Congreso los documentos rela tiroa  al ex­
pediente instruido respecto i  las casas de­
nunciadas á  instancia de la  Unión Obrera de 
albañiles de Madrid.

—Se ha elevado a l m inistro de la  Goberna­
ción e l acuerdo del Ayuntamiento pidiendo 
se derc^ue la  Real orden referente al pess 
del pan.

LAS CLASES PASIVAS
Los individuos de las clases pasiyas que 

tienen consignado oí pago do sus haberes en 
la pagaduría de ia jnnta, pueden presentarse 
á percibir la mensualidad corriente, desde las 
doce de Ja mañaua á las cuatro de la tarde, 
en los dias y  por el orden que á continuación 
se expresan:

Dia 1.® de Febrero.—^Montepío m ilitar, de 
la letra A á l a  B.—Jubilados.—Exclaustra­
dos.

Dia 3. — Coroneles. — Remuneratorias. — 
Montepío m ilitar, de la letra F á la L l.— 
Montepío civil, de la  letra H á la Ll.—Se­
cuestros.

Dia 4 .—Capitanes.—Tenientes y  alféres.— 
Marina. Montepío Civil, de la le tra  D á 
la  G.

Dia 5 .—Montepío civil de la letra R á la 
Z.—Montepío m ilitar, de la letra M á  la  Q.

Dia 6 . Montepío m ilitar, de la le tra  R á la 
Z. - Montepío eivil, de la  letra M- á la Q.— 
Cesantes.

Dia 8.—Tenientes coroneles.—Comandan­
tes.—'Plana mayor de jefes y  brigadieres.— 
Montepío civil, de la letra A á la C.

Dias 9 y 10.—Supervivencias.—Residen­
tes en extranjero.—.Altas y  todas las nóminas 
sin distinción.

Dia 11.—Retenciones.

Exportación de vinos á  Francia
El GuipUicoano, de San Sebastian, del d ia  

26 del actual, dice á propósito de esto impor­
tante asnnto;

«La exportación de nuestros vinos á (Fran­
cia, que tanto viene preocupando !a atención 
de los productores y comerciantes, á  la  vez 
qne la del pais en general, por la importancia 
que, á no dudarlo, entraña, ha  tenido on la 
Cumpañia de tos caminos de hierro del Norte 
un poderoso auxiliar, que hasta el presente ha 
ofrecido resaltarlos altamente satisfactorios, 
m uy dignos de aplauso y  consideración.

La campaña que ofreció para realizar la  ex­
tracción de los mexciunados caldos por el 
puerto de Pasajes, acaba de term inar, dando 
el resultado do haberse exportado para F ran ­
cia 111,000 pipas.

Asimismo lo ba  verificado, llevando á San 
Sebastian y  R entería unas 7.000 pipas, con el 
mismo expresado objeto, A la vez que lo ba 
heoho también sobre los puertos de Bilbao y 
Santander, de todas las facturadas con estos 
destinos, y cuyas cifras sentimos no conocer 
eu estos momentos.

También ha  transportado y entregado has­
ta ayer en la estación de Hendaya unas 50.000 
pipas, teniendo dispuestas sobre vagones para 
su entrega tan luego la Compañía deí Medio­
día de Francia se halle dispuesta á recibirlas, 
todas las demás, que á la fecha compouep un 
total de 18.000 pipas.

«TH ERffllDO R' EN MADRID
H i« lo r la  «le la  o b ra

Nuestro querido colega La Epoca la  publi­
ca anoche. Hela aquí:

bNo siempre se puede asegurar, como de las 
mujeres, do las obras dramáticas que son feli­
ces las que no tienen historia.

La de «Thermidor» ba contribuido mucho á 
aum entar el interés que los públicos de Euro­
pa y  América, ea general, sienten siempre por 
conocer los dram as de Sardón. Ahora va á pre­
sentarse en Madrid, cuando ya, desde hace 
meses, ha obtenido los aplausos de los públi­
cos de Berlín y San Petersburgo, y  más tarde 
los déi de Nueva York.

Data la  historia u 1 hermidor» de hace m u­
chos años, más de veinte. Su autor pensó en 
escribir la obra, en primer lugar, para el tea­
tro  de la  Gaitc, donde disponía á la sasón de 
dos grandes actores, Pauiin M eaier y Dumai- 
na; pero desistió entonces de sus propósitos 
por temor á la  censura oficial.

Después, varios directores pidiéronle suce- 
sivamenta la obra,- pero Sardón no  volvió á 
pensar en ella de nu modo sério hasta que. 
habiendo salido, hace pocos años, de la Come­
dia  Francesa Coqueliu «ainé,» vió el gran dra­
maturgo qne contaba con el actor necesario 
para que creara la  parte de Labusaiére en un 
teatro de dram a con, carácter p o p u la r el de la 
Porto Saint-M artin.

Pero entonces surgieronnuevas dificultades: 
el prolongado éxito de «La Toscan en el m is -  

 ̂mo coliseo y  el viaje de Coquelin á América.
Por últim o, de regreso el célebre actor en 

Francia, y  de vuelta como el hijo pródigo, en

la  casa de Meliére, á mediados de 1880 deci­
dió Sardou definitivamente arreglar de nuev* 
su dram a para que pudiera estrenarse en el 
prim er teatro francés.

£1 estrena en P a r is
La prim era representación de «Thermidor» 

ge dió eo U  ooeho del 2 í  de Enero del año úl- 
üm o ante nn  liúbUco briUtmtisimb. El dxito 
que la obra alcanzó aquella noche fuó grande, 
como el lector recordará.

E l primer acto gustó mucho, y , á partir da 
aquel momento, fuá el dram a eatusiasm ands 
cada vez más á su auditorio.

L a gran escena catre «Labussiére» y  «Mar­
cial», en el tercer acto, señaló el punto culmi­
nante de ia vicioria alcanzada por Sardou.

Sin embargo, ya aquella noche, entre el ru ­
mor de los aplausos, oyéronse dos silbidos 
penetrantes, que fueron el principio do una 
protesta que debía dar al trasto, por lo pronto, 
con las representaciones de la obra eu Paris

El exaltado celo de los radicales, quiso ver 
un ataque á la  Revolución francesa en lo que 
era, á  lo sumo, u n a ju s ta  d ia tr ba contra los 
errores y los crímenes del Terror.

La segunda representación de «Thermidor» 
dió lugar á un espantoso tum ulto, abundaron 
los gritos y los silbidos y  se dieron ¡mueras! 
á Claretie y á Sardou, m ezc lao s  con ¡vivasl á 
la «Communea,

E l asunto, quo apasionó en seguida á la 
prensa, pasó pronto á las ' ámaras, y  el Con­
sejo de m inistros acordó suspender las repre­
sentaciones de la  obra, por razones de orden 
público. E sta fué la libertad ejercida por los 
republicanos.

Tan recientes se hallan estos hechos, que 
no es m enester recordarlos extensamente. 
Desde entonces so ha  hablado varias veces de 
la posibilidad de que volviera á ser represen­
tado «Thermidor» aun ea la  m isma Comedia 
Francesa, y con este moti o se han  suscitado 
curiosas polémicas en la  que se ha  discutido 
largam ente sobre la  i onveaienoia de la  censu­
ra teatral.

Ahora, por fin, parece que la  «reprisen del 
célebre dram a va á ser un hecho, pero no en 
la  casa de Moliére, sino en otro teatro do jP a- 
ris que aún no está escogido.

H ay que advertir, no obstante, que la tem  • 
porada próxima, porque Coquelin, á  quien 
Sardou considera insustituible en e l papal de 
«Labussiére», y  que abandonará otra vez, 
dentro do pocos ilias la Comedia Francesa, va 
á partir en breve para una excursión por Eu­
ropa, y  no regresará á París hasta Septiembre.

I S T O T I C S a i A . »

E l Sr. Fuucke, antiguo agregado m ilitar á 
la embajada alem ana en Paris, ha sido nom­
brado con el mismo carácter para Madrid.

Los lectores recordarán que no hace mucho 
hablamos de este oficial, cuyo relevo de Paria 
se dijo fué debido á haberse sabido on Berlín 
que se hallaba enamorado de la  h ija  de mon­
sieur Freyeinet, presidente del Consejo de m i­
nistros.

—En la  prim era quincena de Febrero ae pu- 
biicará una nueva novela de  Perez Galdós.en 
un solo tomo, titu lada Tristama.

—No ha cambiado el aspecto de la  huelga 
de los mineros bilbaínos, según noticias de 
origen oficial.

Los grupos de obreros se m antienen en la 
misma actitud de anteayer. Han ocasionado 
algún desperfecto ea  las  minas; pero apenas 
ven llegar la fuerza armada, huyen, sin hacer 
la m enor resistencia.

—EL Gobierno h a  adoptado disposiciones 
m uy severas para reforzar desde 1.® de Febre­
ro la frontera francesa, por haber llegado á su 
noticia que en alguuos puntos de ella  se han 
establecido venlaijeras compañías asegurado­
ras dcl contrabando, contra el cual se va á es­
tablecer g ra n  vig ilancia para perseguirlo coa 
todo rigor.

—Se ha  dictado sentencia en el pleito que 
hace ocho años venían sosteniendo los se­
ñores conde de Bruiieti y  marqués de. Alben— 
tos sobre mejor derecho al titu lo  de duque de 
.Arcos, habiendo triunfado en el litigio el se­
ñor coude de Bruneti, defendido por el letrado 
D. Juan  de la Cámara.

—A nteayer tarde se renn 'ó  en el paraninfo 
antiguo de la  Universal Central e l claustro 
electoral para acordar sobre las inclusioues 
solicitadas en el mismo durante los veinte 
prim eros dias de este mes. en que han esta- 
<l» expuestas al público las listas respec­
tivas.

No se había pedido ninguna exclnsién.
Los doctores incluidos han sido seis, perte­

necientes á  varias falcutades.
—ABaslay, el asesine de la  baronesa De- 

llard, comparecerá aute los tribunales de Pa­
rís, en la segunda quincena de Febrero.

Delfina Houvre, la criada de la  baronesa, 
ha  entrado al servicio de Mr. Gcvelot, d ipu­
tado de l'Orne.

E l cuarto donde se cometió el crim en ha  
sido alquilado hace unos días.

—En la  Escuela Nacional de Música y  De­
clamación se verificará el 31 del actual, á las 
diez de la  mañana, una sesión m usical consa­
g ra d a  á la  memoria del malogrado profes.

I'"*
Ayuntamiento de Madrid



<ié h  clase de caBt> Sr. locengs. por sua dis- 
Mpalos.

H O N R A S F Ú N E B R E S
S oy  sábado 30, d il  corrieate, á las dies 

y  media de la mañana, se celebrarán en la 
iglesia de San Francisco el Grande, honras 
fúnebres por el alma del Excmo. Sr. D. Jaco- 
bo Prendergast y Gordon.

Dedicado desde sus primeros años á la ca­
rrera diplomática, fné en Enero de 1848 de 
agregado á la  legación de España en Lon­
dres. y en Octubre dcl mismo año se le des­
telló i  la secretaría del m inisterio de Estado.

Tan relevantes y apreciados fueron sos ser­
vicios en aquel centro, que sus jefes no q u i­
sieron jam ás desprenderse de este distinguido 
funcionario y allí continuó sn carrera, desem­
peñando todos los cargos comprendidos desde 
agregado sin sueldo á  subdirector de Comer­
cio eon el carácter de encargado de Negocios 
á que ascendió en Enero de 18G4.

En Marzo de 1873 fué nombrado jefe de sec­
ción del m inisterio: en 1875 ministro p len i- 
potenoiario de segunda clase, jefe de adminis­
tración j  contabilidad, y  on 1876 director de 
contabilidad en el ministerio de Estado; con­
tinuando en este cargo, aunque variando la 
denominación de director en la de Jefe de sec­
ción basta el año 1888 en qne se le nombró 
presidente de la  comisión de lím ites conFran- 
c ia  establecida en Bayona, d e cay ó  cargo no 
llegó á tom ar posesión.

Jubilóse poco después voluntariamente y en 
ta l situación desempeñaba i d  Aonorem el car­
g a  de inspector general del Patronato de la 
Obra pía de Jerusalén. A[la vez, y  sin perjuicio 
del inm enso trabajo que le ocasionaban los 
destinos citados, desempeñó con acierto y fe 
liz éxito las im portantes comisiones de formar 
un  Eeglamento orgánico de las Ordenes, la  de 
liquidación de la  JJeuda con Inglaterra por 
sum inistros en la  guerra civil, la  de revisión 
de los aranceles consulares y  fué presidente 
de la  Junta iiitornaeional para liquidar la fun­
dación de Italianos en Madrid.

Hombre de adm iuistracion. ajeno á la polí­
tica y apasionado por el ministerio, en que 
pasó su vida entera, asistiendo diariamente 
sin excepción de festividades, y dedicando á 
los asuntos de aquel departamento toda su ac­
tividad, solo examinando con detención cl ar- 
«falTO de aquell.is oficinas, se puede formar 
jiiiojio del intinito número de asuntos y expe­
dientes on qua intervino. A pesar de su exce­
siva modestia y desdén por títulos honorífi­
cos, estaba condecorado con la  encomienda 
de número de Carlos III. grandes cruces del 
Santo Sepulcro y de f'rancisco José de Aus­
tr ia , encomienda de Cristo de Portugal y  de la 
Legión de bouor de. Francia, caballero de la 
Orden de Chulaehondao <le Siam y m edalla de 
oro del Dragón volante de Annam.

Entre los grandes servicios prestados en ^  
ministerio de Estado el iiue le ha dado más 
fama y reputación y  prueba la  extraordinaria 
é inteligente laboriosidad det finado son las 
obras de restauración y decorado de la iglesia 
misma en que han  de celebrarse sus honras, 
el grandioso templo de San Francisco el Gran­
de, de cuya restauración fué encargado como 
director por el actual presidente del Consejo 
de m inistros y  las emprendió con la  soberana 
protección y  gran entusiasmo de nuestro inol­
vidable monarca D. Alfonso XII.

A su celo incesante basta en los más m íni­
mos detalles durante siete años consecutivos; 
¿  su acierto en la elección de Jos notables 
artistas que en ellas han  trabajado; á su per­
severancia é inteligencia para armonizar 
todos esos trabajos se debe el gran conjunto 
de lielleza y  obras de arte en pintura, escul­
tu ra , talla  y objetos preciosos, íeunidos en 
aqnel suntuoso templo, joya hoy de la  nación 
española y que es objeto de la admiración de 
propios y  extraños.

Descanse en paz el ilustre finado; su nom-
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br« no será efímero é irá  siempre unido á 
la  histeria  del templo d« San. Franalsto el 
Grande.

P A R L A M E N T O S
S E N A D O

Abierta á las tros, bajo la presidencia del 
señor general Martínez Campos fué leida y  
aprobada el acta de la anterior.

Se dió cnenta del fallecimiento del señor 
marqués de Barzanallana.

E l presidente de la Cámara dedicó sentidas 
frases á la  memoria del finado, y ' e l  Senado 
acordó, á su propuesta, constase en acta el sen­
tim iento con ^ne hablan sabido la  noticia.

£1 m inistro de Ultramar ae adhirió á estas 
manifestaciones en nombro del Gobierno.

Y lo mismo hizo el señor general Jovellar 
en nombre de la m inoría liberal.

E l m inistro de Marina subió la tribnna y dió 
lectura á  un proyecto de reformas de la  ley 
del 78 para ascensos de la Armada.

O n n i S t í  D B L  D I A

Se aprobaron definitivamente varios pro­
yectos de carreteras y ferrocarriles y  ae levan­
tó ia  sesión.

CONGRESO
Se abre la sesión á las cuatro menos veinte, 

bajo la  presidencia del Sr. Pidal.
^e lee y aprueba el acta, y  seguidamente se 

entra en la
O B D B N  D E L  D I A

Continúa la  interpelación pendiente relativa 
al nuevo armamento del ejército, y  usa de la 
palabra para rectificar el Sr. Martín Sánchez, 
insietienao eu los argumentos expuestos en su 
prim er discurso.

E l señor m inistro de la Gnerra rectifica tam ­
bién manifestando las ventajas qne ofrece e l 
fusil Mauser, llamado también belga por las 
ligeras medilieaciones que se han  introducido 
en el mismo, siendo este el único que ofrece 
verdaderas ventajas, exponiendo después las 
dificultades con que se tropezarían a l hacer un 
modelo nacional.

N iega que se hayan puesto dificultades de 
ningún género al inventor do un modelo es­
pañol.

Hectilicau nuevamente los Sres. Martin 
Sánchez y m inistro de ia Guerra.

Se suspende esta discusión.
Se da cnenta de una comunicación del pre­

sidente del Senado, noticiando el fallecimien­
to  del señor marqués de Barzanallana, é invi­
tando al Congreso para que una comisión del 
mismo asista m añana á  la conducción del ca- 
davcf.

E l señor presidente del Congreso manifiesta 
que la Cámara ha  oido con sentimiento la  co­
municación del Senado, pues se trata de un 
patricio ilustre, distinguido hombre público 
y  Consecuente político, y  rogaba á  la  Cámara 
acordase constase en acta el sentimiento de la 
misma por pérdida tan  sensible.

E l señor m inistro de Hacienda dedica tam ­
bién sentidas frases á la  m em oria del expre­
sidente del Senado.
~  D ebate  económ ico

El señor m inistro  de Hacienda reanuda su 
discurso centestando al Sr. Laiglcsia.

Empezó estudiando lo propuesto por eqte 
señor respecto á que se recoja toda la  Deuda y 
á que se haga un empréstito con capitales ex­
tranjeros. diciendo que esto es una verdadera 
contradicción porque ese em préstito ocasio­
naría nueva deuda.

Hace despucs extensas consideraciones res­
pecto á la  forma de hacer este empréstito qoe 
conceptúa inadmisible.

X term ina examinando á grandes rasgos cl 
plan económico propuesto por el Sr. Laiglesia 
y principalm ente el presupuesto de ingresos.

E l Sr. Laiglesia rectifica, y  empieza negan­
do que su discurso de ayer tenga carácter de

— Y o ta 'i  b ie n  lo  c re o , y  m ás desde  que 
he v is to  los ú ltim o s  tr iu n fo s  o b ten iao s  
po r su  in v en c ib le  e jé rc ito ; p e ro  tiem blo  
q u e  e l G obierno  d escu b ra  q u e  som os p ro ­
v eed o res  c a r l is ta s .

— Y b ie n , nos ir íam o s  co n  D . C árlos; 
y o  p e r  m i p a r te  e s to y  decid ido : co n q u e  
d im e tú  e i a c e p ta s , p a ra  d a r  1» c o n te s ta ­
c ió n  a l  com isionado .

— ¡Ah! y o  n u n c a  te  d e ja ré  solo; ju n to s  
fo rm am os e s ta  a so c iac ió n  p a ra  p ro v ee r

d e  v ív e re s  a l e jé rc ito  de  n u e s tro  R e y  y  
se ñ o r , y  s e r ia  u n a  fe lon ía  a b a n d o n a rte . 
T ú  t ie n e s  m á s  d in ero  q u e  y o ;  p e ro  y o  
te n g o  m ás c ré d ito  q u e  t ú ,  y  a n te s  de 
och o  d ia s  e s ta rá  d isp u es ta  la  n u e v a  r e ­
m e sa .

— Me a le g ro ; n o  e s  e sp e ra b a  q u e  vac i­
la se s  n i u n  m o m en to , y c e le b ro tu d e c is io n  
ad ió s , p u es , h a s ta  lu e g o , h a z  q u e  P ed ro  
le  p rep a re  á  m a rc h a r  e s ta  n o cn e  c o n  e l 
a g e n te  s e c re ta r io  de  D . C árlos.

D S em pronio  e s trech ó  la  m an o  de  su  
a m ig o  y  co rrió  á s u  ca sa , q u e  n o  e s tab a  
le jo s , fro tán d o se  la s  m an o s  co n  m u e s tra s  
d e  re g o c ijo , com o si h u b ie ra  y a  v is to  á 
lo s  c a r l is ta s  á  la  p u e r ta  de  la  c iudad .

D. A n d rés  v o lv ió  a l  co m ed o r á  b u sc a r  
á  P e d ro , q u e  c o n tin u a b a  e n  e l  m ism o 
silló n  de a lto  re sp a ld o  y  a s ie n to  de  cu e ro  
e n  q u e  se  h a lla b a  cu an d o  m om en tos a n ­
te s  le  de jó  s u  p a d r e .

oposición da ninguna clase, sino el cum pli­
miento de un deber.

Añade que lo mismo piensan mnehos con­
servadores, porque na puede haber acto de 
¡oposición con decir la  verdad Usa y  llana, pnea 
no se falta á  la disciplina del partido.

Trata después de la  ley del Banco, diciendo 
que le ha  merecido el mismo ju icio  qae a l se­
ñor presidente del Consejo, y  que por tanto él 
no merece censuras de ninguna clase.

Rectifican nuevamente los aeñores m inistro 
da Hacienda y Laiglesia.

E l Sr. Moret interviene en este debate en 
nombre del partido liberal, manifestando que 
ante las fatídicas palabras del presidente del 
Consejo, y las censuras durísim as de los seño­
res Nocedal y Barrio y  MLcr sobre la  crisis 
económica actual, el partido liberal tiene que 
in tervenir en este debate para rechazar las 
censuras de los unos y los pesimismos de los 
otrob

Añade que no tomará por punto de partida 
cl período de catorce años desde la Rostauia- 
cion acá, porque en 1875 a l partido conserva­
dor DO se le pudo pedir más de lo que hizo, y 
al partido liberal menos con el presupuesto de 
1881 y an gobierno hasta 1883, en donde que­
dó un sobrante en el presupuesto.

Manifiesta tiene que tra tar de tres puntos 
importantes que son: las economías, e l déficit 
y la  situación financiera teniendo en cuenta la 
situación dei Banco y el alza de los cambios

Al retirarnos del Congreso empieza á  ocu­
parse de la  prim era cuestión: las economías.

B o le t ín  c o m e r c ia l

V a lia d o lid iS  d e  E n e ro  de  1892.-—E n  
los a lm a c e n es  600 fa n e g a s  de  t r ig o ,  q u e  
se  h a n  p a g a d o  de 46  1 |2  á 47 re a le s  la s  
94 l ib ra s .— De ce n te n o  e n tr a ro n  400 fa ­
n e g a s  de  31 á  3 1 1 (2  re a le s .— L a e n t r a d a  
e n  e l C an a l h a  sido  de  500 fa n e g a s  de  t r i ­
g o , p ag án d o se  de  46 3(4 á  47  re a le s  la s  
94  lib ra s .— E n  la  F lech a  h a n  e n tra d o  h o y  j 
150 fa n e g a s  de tr ig o  de  45  1(2 á 4 6  rea le s .

A g u ila r  de Campóo (P a len c ia ) 26  de  
E n e ro .— T iem p o  de  e sc a rc h a s  con  d ías  de  
b u e n  s o l .— Los p rec ios de  h o y  son : T r i­
g o  de  43  á  45 r s . fa n e g a .— Id . ro jo  á  43. 
— Id . á la g a  á  44 .— Id . co m ú n  á  4 3 .—  
C en ten o  do 33 á  3 4 .- rC e b a d a d e  2 9 á  3 0 . 
— Y eros d e  40 á  4 2 ,— L en te jas  de 42  á 4 4 . 
— A v en a  de  19 á  2 0 .— G arbanzos s u p e r io ­
re s  á  140 .—Id , re g u la re s  á  120 .—Id em  
m ed ian o s  á  100. —M uelas de  42  á  4 4 . — 
P a ta ta s  á  3 rea le s  a rro b a .

M edina del Campo (V alladolid) 27  de  
E n e ro .— L a e n tra d a  d e  h o y  fué de  150 fa­
n e g a s  de  t r ig o  de  46*75 á 47  rea le s  la s  94 
lib ra s  y  60 de  c e n te n o  á 2 9 .—T rig o  so b re  
v a g ó n  á  48 .— E l m ercad o  in d e c is o .—  
Tiem po b u en o .

Rioseco (V alladolid) 28 d e  E i e r o  de  
1892.— D e ta ll .—T rig o , e n tra d a  200 fa n e ­
g a s  de  4 4  1(2 á  45  rs . las  94 l ib ra s .—  
P a rtid a s : T rig o , o fe rta s  á  46  r s . la s  94  
liB ras.— T en d en c ia  d e l m ercad o : s o s te n i­
d o .— T iem po; b u en o .

A síorga  (León) 26 de  E n e ro  d e  1892. 
— L a s itu a c ió n  de e s te  m ercad o  e n  e l d ia  
d e  la  fecha e s  la  s ig u ie n te :

T rig o  á 10*75 p ese ta s  f a n e g a .— C e n ­
te n o  ú 7 ‘75  id .— C ebada  á  6*80 id .— G a r­
b anzos á  28*00 id .— H ab as á  16*03 i d . —

S u s fre c u e n te s  acceso s de  m elan co lía  le  
te n ia  c lav ad o  e n s u  a s ie n to . E m bozado  e n  
su  c ap a  y  con  e l ro s tro  e n tre  e l em bozo 
so lia  p e rm a n e c e r  los d ia s  en te ro s , s in  d a r  
la  m á s  p e q u e ñ a  m u e s tra  de  a c tiv id a d  n i 
de  a le g r ía .

E l pob re  m u ch ach o  h a b ia  lle g a d o  á  
e n t i r  po r su  p rim a  E d e lm ira  u a a  p as ió n  
p ro fu n d a , y  á p e sa r  de  su  to sc a  ed u cac ió n  
n o  de jaba  de  c o m p ren d e r q u e  s e r ía  r e c h a ­
zado  si te n ia  e l a trev im i> 'n io  de  ¡{descu­
b r ir s e .R e c h a z a d o  p o r  s u  p r i m a y p o r  s u  
t ía ,  q u e  n o  le  e n c o n tra b a n  á  su  a ltu ra , 
y  se v e ra m e n te  ca s tig a d o  p o r s u  p a d re , 
qu e  se  o p o n d ría  ta m b ié n  p o r su  p a r te  á  
.sem ejan te  a lian za .

E s te  e ra  e l o r ig e n  de  su  tr is te z a ,  da  
I a q u e lla  a to n ía  m o ra l q u e  le  h rc ía  p a sa r-  
I se  los d ia s  e n te ro s  em b u tid o  en  e l  s illó n  
I ju n to  á la  c h im en ea  d e l com edor s in  d a r  
- m u e s tra s  de v id a .

T ito s  á  13*00 i d . — M uelas á  13*00 id  —  
H a r in a  de  l . * A  4*15 p e s e ta s  a r ro b a .—  
Id em  d« 2 . ‘  á  8 ‘9 3 .—Id . de  3.* i  3*50.— 
H a rin illa  á  2*18.—S a lv a d illo  á  1*75.—  
V ino b lan co  de  R u e d a  á 5*50 p e se ta s  
c á n ta r o .— I d .  t in to  d e  T oro  á  6*00.— 
Id . d e  la  t ie r r a  á  5*00.—A c e ite  d e  o liv a  
á  14*50 p e se ta s  a r r o b a .—Td. d e  lin a z a  
á  13 00.— C arn e  de  v a c a  á  1*22 p e se ta s  
k i l o .— I d .  d e  c a rn e ro  á  1*1 2 .—Id en j de  
te rn e ra  á  1*50.— Ja m ó n  á  2*20.—T ocino  
añ e jo  á  2*00.— Id em  n u e v o  á  1*60.— P a ­
ta ta s  á  75 cé n tim o s  a r ro b a .

P ied ra h ita  (A vila) 27  de  E n e ro  de  
1892 .— L a s itu a c ió n  de  e s te  m ercad o  en  
e l  d ia  de  la  fech a , es la  s ig u ie n te :  T r ig o  
d e  46 á 4 7  r s . f a n e g a .— C e n te n o  á  29.—  
C ebada  á  30,— A lg a rro b a s  á  3 4 .—A lu ­
b ia s  á  7 5 .—P a ta ta s  á  3 rs . a r ro b a .— S a l­
v ad illo  á  16 id .  id.
■ B a s ta n te  a n im ac ió n  e n  e l  m ercad o  de  

e s te  d ía , so s ten ién d o se  los g ra n o s  on  s u s  
p rec io s  y  co n  te n d e n c ia  a l  a lz a .

E l g a n a d o  v acu n o  abu n d ó  ta m b ié n  en  
e l  m ercad o , co n  b a s ta n te s  tra n s a c c io n e s , 
v en d ién d o se  h a s ta  51 rs . a rro b a .

ESPECTÁCULOS PiRA HOY
REAL.—No se ba recibido el anuncio.
KSPAiiOU—Función 91 de abono.— Turna 

1.* impar.—A las ocho y  iriedis*—La calle de 
la M ontera.—Mí mismo nombre.

COMEDIA.-Turuo 2 *—4.* serie.—A las ocho 
y  m edia.—De cuello vuelto .—El cura de Lon- 
guev al.

Za r z u e l a .—A las ocho y  media. - e i  rey  
que rabió.

APOlO.—A las ocho y  tccdia.—¡Les de Cu­
ba!—El camino del paraíso (estreno).—El me­
són del sevillano.—El centinela.

LARA.—i*  série.—Turno 2 ■ im p a r.-A la s  
ocho y  media.—Su excelencia.—Los calaveras. 
—La criatura.

ESLAVA.—A las ocho y  media.—El mirlo 
blanco.—C h arito .-L a  boda del inspector.

PR IC E .-A  las ocho y  m eJla . —El cañón
NOVEDADES.-A lae ocho y  iL e d ia .-  El 

R ey y  el Aventurero.

B O L S I
CttttvM lon o& rüU  «le E n v ro  1^09

rf'ttnot rúsuociv CiVmo
pcMjc ALZA

i  por 100 al contado.......... 66 60 30 >
— fin de mea ■.. tíH 00 40 »
— p e q u ^ o a .......... 69 20 1-70 n

4 por loo exterior............ ■:i 50 20 s
4 amorüz&bio al contado.. 71 10 20 •

— peqne&oi.......... 77 15 20 ■
BlUete* de Cuba: 18S0.. .  • ln*á 7b » >
Banco deB^aSacaccioneí' 

_ Hipotecarlo: Id,
3b6 00 a «
000 00 »

— Id. cédí. 6 OjO.. 100 40 • n
— Id eéd*. 4 0(0... 
_  Obliga. 5 0 ^ . .

60 9 »
00 00 » »

C.* de Tabaco*: acclone». 00 00 • *
OOTIXAOieH DK PARIS

65 16 » 9
3 por 100 francée............... 95 to %
Norte.................................... ÜUU W »
M e d io d ía .... . .................... IXK) 00 • «
Rio Tinto............................. 000 00 » \
.............................................. 000 00 •
Precio oro, B . Alie*.......... 000 00 » %

— S e g u ro  e s tab a  y o  de  e n c o n tra r te  to ­
d a v ía  a q u i ,— dijo D. A n d rés  e n tra n d o  en  
e l co m ed o r y  c e rran d o  la  p u e r t a .

P ed ro  n i a u n  se  d ig n ó  a lz a r  la  c ab eza .
D . A n d rés  se ac e rc ó  á  la  c h im en ea , 

a ñ ad ió  e n  silen c io  a lg u n o s  tro n c o s  de  e n ­
c in a  á  la  lu m b re  q u e  c h isp o rre te a b a  e n  
e l h o g a r ,  y  ace rcan d o  u a a  s il la  a l  s illó n  
de  P ed ro , le  dijo  con a c e n to  m iste rio so : 

T e n g o  q u e  h a b la rte  de u n  a su n to  g r a v e .
P ed ro  m iró  á  s u  p a d re  y  so en co g ió  de  

ho m bros sin. c o n te s ta r .
— Q uiero  q u e  d e je s  esa  a c t i tu d  in d ife ­

r e n te  y  m e e scu ch es , —exclam ó  c o a a c e n -  
m ás en é rg ic o  D . Andrés-.

— P u e s  y a  e sc u c h o ,— dijo  P ed ro  sin  
m o v e rse .

 N o ig n o ra s  e l  com prom iso  q u e  te ­
n em o s c o n tra íd o s  co n  D. C ir io s  D . S a m - 
p ron io  y  vo p a ra  s u r t i r  de  v iverea- sn  e jé r ­
c i to ,— c o n tin u ó  D . A ndrés.

Ayuntamiento de Madrid
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EJaktradas solaiaeai* en el So. 73, NEW OXFORD ST., ú tK  533, OXFORD ST., LONDRES,
y en venta en tocias las farmacias ciel Orbe.

contra la Casa comercial de diiuncios. tar*
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(M ARQUES DE ALE AR R A
l d P í 'R l i S , E l l l E  L l i l l l l l E i ,  5 5 . )

vende UDo COD ut3 descuento  considerable por valor de a lgunos m i'es de 
f r s n c ts . que en E sp añ a  resu ltan  m i'es de dupov. reconocido po r los T ribunales 
de Ju stic ia  en sen tencia  firm es d ictadas co n tra  d ichos Sres Faavedra, H er­
m anos.
I  En la  adm inistración  de E L  POPULAL (Prado, 15, p rinc ipal, izquierza) darán  
razón  é inform es.
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taños.

M P m O
E N ^ M A D R ip  

e o la ih is m a  ca&3 p ro v e e  
d o r a d a  k a

S e  v e n d e
u u a  fáb rica  d e  b a ld csio  e a  la  v illa  de  S a n ta  M aria 
de  H u e r ta  (Soria) c o n  to d o s los ú t i le s  p a ra  c o n s tru ir  
dos tn ilio n es d '‘ b tId o 8Ínc8 an u a le s ; la  p e rso n a  q u e  
o u i ra  iu to re sa rse  puedo  d i r ig i r le  á s u  e u c a rg a d o  y  
r 'u ' i 'o  D. Jac ii-to  dcl C a s tillo .— S a n ta  M aría  de 
I lii •ria

SISTEMA CAKSEC^S. 
fiücsfQ ¿e f  11 

MADRID

TENIA Ó SOLITAfilA
S ú  exjvul»s» e ij  ó  1» DorHS. ( ii i. .iiirio

LAS CAPSüLA.S TENiPLüAS
u a  .M O K K M l M l y l  J .L . 
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fA rH. y  I i i r  « e  r e m i t a
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C O M P tS it  C O L O H ItL

CHOCOLATES Y CAFE
LA CASA QUE PASA SAYOR COSTRIBCCIDN IPPSTRIAL ES IL RA«0

y  FABRICA 
9 . COO KILO S U E CHOCOI.ATE A L DIA

38 EDAI.LAS DE ORO Y ALTAS RECONPEKSAS INDUSTRIALES

DEPOSITO GENERAL

1 8  y  20 , C a lle  BSayor, 1 8  y  2 0
MADRID.
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DllE í tíClMl
DE

F a u stin a  Saez de M elgar
' L a lP asto ra  del(Guadie]a, 5 pesetss; L» M arquesa de P in ares , 5 i.dem; Las M iserables 
■ de E spaña. 10 idem ; Rcsa la C igarrera  de M adrid, 12 pesetas y  50 cén tim os: A niana 6 La 

Q uinta de P e ra lta , 2 pesetas; Amar  después de la  m uerte , 2 idem ; M atil-e 6 el á n g e l de 
' V aldereal, 5 idem ; A ngela ó el Eam illete de Jazm in es, 3 idem ; La Cruz del Olivar. 1 idem ; 

E l h o g a r  sin  fuego , i  idem ; Inés 6 la b ija  de la  C aridad, 2 idem ; El co llar de esm eraldas, 
1 ídem ; A urora  y  Felicidad, 1‘25¡ E l deber cum pli'O , 1 idem ; Sendas opuestas. 1 idem ; 
L a bendición  p a te rn a , i  idem ; Irene, m en oiiaa de u n a  relig iosa, i  idem.

O H H A S  U C  E U U C £ % C 1 « M

L a sociedad y  su s  costuo-bres, 4 pesetas; L a ab ue lita , euen toa  p a ra  los n 'ñ c s , 1 idem; 
M anual de la  jo v e n  adolescente, 75 cén tim os; P á g in a s  p a ra  las n iñas, 75 idem ; La se­
m an a  de les niños, le c tu ras  in structivas, 2 pesetss; R om ances his’tórícos, 25 cén t'm os.

De v en ta  fn  la  L ib rería  del I lARIO D E CORDOBA. San F ernando  34,—B arcelona,
. B ostinos.— M adrid, Fé y  fcan M artin.

LA m ^ A C O T
MAQUINA DE COSER perfeccionada para familia; la 'm ejor,|la |m ás prácti­

ca, la más manuable y la más barata de (odas las máquinas de coser.

P re c io  d e  c a d a  m áq u in a  
c o n  to d o s s t ^  acceso rio s: 16 PESETAS

A co m p añ an d o  á  los ped idos 4  p e se ta s  m ás, se  re m ite  fran co  de  p o r te  p o r fe rro c a rril  en 
g r a n  v e lo c id a d  á  la  e s ta c ió n  q u e  se  d e s ig n e .— D irig ir  lo s  ped idos, aco m p añ ad o s de  l ib ra n z a  ó 

1 e t r a  de  fá c il co b ro , á  la  A g e n c ia  M e rc a n ti\ ,  R o n d a  de S an  P ed ro , 34 , B arce lo n a .

A N U N W E S
L a  E m p resa  a n u n c ia d o ra  L O S T IR O L E SE S se  e n ­

c a rg a  de  la  in se rc ic n  d e  a n u n c io s , rec lam o s, n o tic ia s  
y  co m u n icad o s en  to d o s los periód icos d e  la  c a p ita l  
p ro v in c ia s í co n  u n a  g r a n  v e n ta ja  p a ra  v u es tro s  in te ­
re se s  .

P íd a n se  ta r ifa s , q u e  se  r e m ite n  á v u e lta  de  co­
rreo .

Oficinas:
Barrionuevo, 7 y  9 , entresuelo, Madrid.

I m p r e n t a ,  d e  F r a n c i s c o  N o z a l ,  J e s ú s ,  3,

(esquina á la d s  se Iuer:s8]Ayuntamiento de Madrid




